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LISTA DE ABREVIATURAS E SIGLAS 

 
AG Administraçªo Geral 
AGU Advocacia-Geral da Uniªo 
AINV-AGU Assessoria da Inventariança indicada pela Advocacia-Geral da 

Uniªo 
AINV-MF Assessoria da Inventariança indicada pelo M inistØrio da Fazenda 
AINV-MP Assessoria da Inventariança indicada pelo M inistØrio do 

Planejamento, Desenvolvimento e Gestªo 
AINV-MT Assessoria da Inventariança indicada pelo M inistØrio dos 

Transportes, Portos e Aviaçªo Civil 
AJINV Assessoria Jurídica junto a Inventariança da extinta RFFSA 
ALL AmØrica Latina Logística 
ANTT AgŒncia Nacional de Transportes Terrestres 
BNDES Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e  Social 
CAIXA Caixa Econômica Federal 
CBTU Companhia Brasileira de Trens Urbanos 
CEF Caixa Econômica Federal 
CIDI Controle do InventÆrio da Documentaçªo de Imóv eis 
CFN Cia. FerroviÆria do Nordeste 
CGU Controladoria-Geral da Uniªo 
COGP Coordenaçªo-Geral de Gestªo de Pessoas 
CONJUR Consultoria Jurídica 
CVRD Cia. Vale do Rio Doce 
DEPEX Departamento de Órgªos Extintos 
DNIT Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes 
DOU DiÆrio Oficial da Uniªo 
FC Fundo Contingente 
FCA Ferrovia Centro Atlântica S/A 
FEPASA Ferrovias Paulista S/A 
FERROBAN Ferrovias Bandeirantes S/A 
FGTS Fundo de Garantia por Tempo de Serviço 
FSA Ferrovia Sul Atlântico 
FTC Ferrovia Tereza Cristina S/A 
IPHAN Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico  Nacional 
IR Imposto de Renda 
MF MinistØrio da Fazenda 
MP MinistØrio do Planejamento, Desenvolvimento e Gestªo 
MPF MinistØrio Pœblico Federal 
MRS MRS Logística S/A 
MT MinistØrio dos Transportes, Portos e Aviaçªo Civ il 
NBP Nœmero de Bem Patrimonial 
NOP Nªo Operacional 
OP Operacional 
PSCV Posiçªo de Saldo em Contas Vinculadas 
PGFN Procuradoria Geral da Fazenda Nacional 
PRU Procuradoria Regional da Uniªo 
REBRA Representaçªo da Inventariança em Brasília 
REFER Fundaçªo Rede FerroviÆria de Seguridade Social 
RFFSA Rede FerroviÆria Federal S/A 
RINV Resoluçªo do Inventariante 
RPV Requisiçıes de Pequeno Valor 
SAAD Subsecretaria de Assuntos Administrativos 
SISJUR Sistema Jurídico da extinta RFFSA 
SISOBI Sistema Informatizado de Controle de Óbitos 
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LISTA DE ABREVIATURAS E SIGLAS 
 

SISPRO Patrimônio Sistema de Ativo Fixo 
SISPRO ContÆbil Sistema Financeiro 
SEF/SP Secretaria de Estado da Fazenda do Governo do Estado de Sªo 

Paulo 
SESEF Serviço Social das Estradas de Ferro 
SIGEF Sistema de Gerenciamento Financeiro 
SPU Secretaria do Patrimônio da Uniªo 
SRTE SuperintendŒncia Regional do Trabalho e Emprego 
STN Secretaria do Tesouro Nacional 
TAC Termo de Ajustamento de Conduta 
TT Termo de TransferŒncia 
UR Unidade Regional 
URBAU Unidade Regional Bauru 
URBEL Unidade Regional Belo Horizonte 
URCAM Unidade Regional Campos 
URCUB Unidade Regional Curitiba 
URFOR Unidade Regional Fortaleza 
URJUF Unidade Regional Juiz de Fora 
URPOA Unidade Regional Porto Alegre 
URREC Unidade Regional Recife 
URSAL Unidade Regional Sªo Luís 
URSAP Unidade Regional Sªo Paulo 
URSAV Unidade Regional Salvador 
URTUB Unidade Regional Tubarªo 
VALE Vale do Rio Doce S.A. 
VALEC VALEC Engenharia, Construçıes e Ferrovias S/A  
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I � INTRODU˙ˆO 
 
A Rede FerroviÆria Federal S.A. � RFFSA, criada por força da Lei n” 3.115, de 16/03/1957, foi 
dissolvida de acordo com o disposto no Decreto n” 3.277, de 07/12/1999.  Em 17/12/1999, com a 
posse do Liquidante designado pela AssemblØia Geral de Acionistas, deu-se início ao processo de 
liquidaçªo da empresa.  O encerramento do processo de liquidaçªo e a extinçªo da RFFSA, 
alterando dispositivos da Lei n” 10.233, de 05/06/2001, foi finalizado com a ediçªo da Medida 
Provisória n” 353, de 22/01/2007. 
 
A citada Medida Provisória, a qual deu início ao pr ocesso de Inventariança da extinta Rede 
FerroviÆria Federal S.A., foi regulamentada pelo Decreto n” 6.018, de 22/01/2007, sendo, 
posteriormente convertida na Lei n” 11.483, de 31/05/2007.  Tais instrumentos disciplinam as 
açıes do processo de Inventariança, delegando ao Mi nistØrio dos Transportes, Portos e Aviaçªo 
Civil a coordenaçªo e supervisªo dos procedimentos administrativos decorrentes. 
 
Como dispıe o referido Decreto, foram criadas Asses sorias na Inventariança indicadas pelos 
MinistØrios: do Planejamento, Desenvolvimento e Gestªo; da Fazenda, dos Transportes, Portos e 
Aviaçªo Civil, e pela Advocacia-Geral da Uniªo. 
 
O Inventariante editou diversas Portarias e Resoluç ıes delegando competŒncia aos assessores 
indicados, visando a coordenaçªo da execuçªo dos in ventÆrios correlatos as Æreas de atuaçªo. 
 
Para permitir a efetiva execuçªo das atividades do inventÆrio, foi criada �Estrutura Organizacional 
da Inventariança�, aprovada por intermØdio da Portaria n” 101 do MinistØrio dos Transportes, 
Portos e Aviaçªo Civil, de 20/04/2007, publicada no  DOU de 23/04/2007. 
 
O presente relatório tem por finalidade apresentar o atual estÆgio do processo de inventariança da 
extinta RFFSA, bem como o andamento das atividades desempenhadas pelas Assessorias e 
Comissıes de InventÆrio constituídas, abrangendo o período de 01 de abril a 30 de junho de 
2016. 
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II - ESTRUTURA ORGANIZACIONAL DA INVENTARIAN˙A 
 
Em cumprimento ao disposto no artigo 3”, inciso XXVIII, do Decreto n” 6.018, de 22/01/2007, foi 
editada a Portaria n” 101 do MinistØrio dos Transportes, Portos e Aviaçªo Civil, de 20/04/2007, 
publicada no DOU de 23/04/2007, a qual aprovou a Estrutura Organizacional da Inventariança da 
extinta � RFFSA e as devidas competŒncias de seus ó rgªos. 
 
A estrutura organizacional contemplou: 
(i) Æreas de apoio e de atividades permanentes (gabinete, controle interno, orçamento e 

finanças, administraçªo e unidades regionais) vincu ladas ao Inventariante; e 
(ii)  Assessorias do Inventariante vinculadas ao MinistØrio do Planejamento, Desenvolvimento e 

Gestªo (AINV-MP), ao MinistØrio da Fazenda (AINV-MF), ao MinistØrio dos Transportes, 
Portos e Aviaçªo Civil (AINV-MT) e a Advocacia-Gera l da Uniªo (AINV-AGU), voltadas as 
atividades finalísticas de coordenaçªo e execuçªo d os inventÆrios correlatos em suas Æreas 
de atuaçªo, conforme portarias editadas pelo Invent ariante instituindo comissıes de 
inventÆrios, visando maior eficiŒncia, eficÆcia e efetividade ao processo de Inventariança. 

 
A Resoluçªo do Inventariante RINV n” 04/2010, de 23 /02/2010, criou a Assessoria de 
Planejamento EstratØgico com o objetivo de desenvolver e implementar plano de açªo integrado 
para a Inventariança, a partir do monitoramento dos  inventÆrios e o estabelecimento de metas e 
estratØgias que possibilitem uma atuaçªo frente às demandas do MinistØrio dos Transportes e dos 
Órgªos de Controle, com Œnfase nos relatórios geren ciais e indicadores de desempenho. 
 
Apresenta-se a seguir, os gestores designados na Inventariança: 
 
Inventariante 
� Manoel Geraldo Costa 

� exonerado pela Portaria n” 395, de 18/04/2016, DOU de 19/04/2016 
� nomeado pela Portaria n” 1156, de 16/06/2016, DOU de 17/06/2016 

Inventariante Substituto 
� Cacio Antonio Ramos 

� designado pela Portaria n” 124, de 18/04/2016, DOU de 19/04/2016 
� exonerado pela Portaria n” 305, de 16/08/2016, DOU de 17/08/2016 

� FlÆvio Rabello Pereira 
� designado pela Portaria n” 306, de 16/08/2016, DOU de 17/08/2016 

Chefe de Gabinete - GABINV 
� FlÆvio Rabello Pereira (RINV 015/2011, de 15/06/2011) 

Controle Interno - COINT 
� JosØ Luiz Petrini (RINV 016/2011 de 15/06/2011, RINV 012/2016 de 04/05/2016, Ofício n” 

16.713/2015/GM/CGU-PR, de 17/07/2015, do Ministro de Estado Chefe da Controladoria-
Geral da Uniªo, Portaria n” 10 de 29/06/2016, DOU d e 30/06/2016) 

Assessoria Especial de Planejamento EstratØgico 
� Luiz Carlos Lino da Silva (RINV 008/2014, de  31/03/2014) 

Assessoria do MinistØrio dos Transportes, Portos e Aviaçªo Civil � AINV-MT 
� Cacio Antonio Ramos (Portaria n” 570, de 29/07/2013, DOU de 30/07/2013) 

Assessoria do MinistØrio do Planejamento, Desenvolvimento e Gestªo � AINV-MP 
� Joªo Carlos Pontes Gazineu (Portaria n” 10, de 04/ 01/2012, DOU de 05/01/2012) 

Assessoria Jurídica da Advocacia-Geral da Uniªo � A INV-AGU 
� Jerônimo Jesus dos Santos (Portaria n” 675 de 17/0 8/2012, DOU de 20/08/2012) 

Assessoria do MinistØrio da Fazenda � AINV-MF 
� AndrØ Weber Tanure (Portaria n” 44 de 25/01/2007, DOU de 26/01/2007) 
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Coordenador de Orçamento e Finanças - COFIN 
� Roberto de Abreu e Lima (RINV 031/2007, de 02/05/2007) 

Coordenador de Administraçªo - COADM 
� Luiz Carlos Lino da Silva (RINV 016/2015, de 30/11/2015) 
 
 
Chefes das Unidades Regionais: 

URREC � Unidade Regional de Recife 
� Jose Luiz Petrini (exonerado pela RINV n” 011/2016, de 27/04/2016) 
� Arnaldo Bernardo (nomeado pela RINV n” 011/2016, de 27/04/2016) 

URBEL � Unidade Regional de Belo Horizonte 
� Vania Cristina da Silveira (RINV 002/2010, de 29/01/2010) 

URJUF � Unidade Regional de Juiz de Fora 
� ClÆudio MÆrcio Bellini dos Santos (RINV 025/2007, de 28/03/2007) 

URSAP � Unidade Regional de Sªo Paulo 
� Miguel Roberto Ruggiero (falecimento em 15/08/2016) 
� Luiz Carlos Marcondes (RINV n” 019/2016, de 13/09/2016) 

URSAV � Unidade Regional de Salvador 
� FÆtima de Campos Malta (RINV 025/2007, de 28/03/2007) 

REBRA � Escritório de Representaçªo em Brasília 
� Marco AurØlio Guimarªes (RINV 001/2013, de 15/01/2013) 
 
 

TransferŒncia da Gestªo das Unidades Regionais da Inventariança da extinta RFFSA ao 
DNIT pela Portaria 05/2016, de 29/04/2016, publicada no DOU de 02/05/2016 

URCUB � Unidade Regional de Curitiba 
� Mauro Mello Piazzetta 

URPOA � Unidade Regional de Porto Alegre 
� Carmen Lœcia Silva de Araœjo 

URTUB � Unidade Regional de Tubarªo 
� Paulo Fernando da Silva Paim 

URFOR � Unidade Regional de Fortaleza 
� Maria do Socorro Araœjo Holanda Souza 

URSAL � Unidade Regional de Sªo Luís 
� Fernando Luiz Albuquerque Pereira 
 
 

TransferŒncia da Gestªo das Unidades Regionais da Inventariança da extinta RFFSA ao 
DNIT pela Portaria 08/2016, de 31/05/2016, publicada no DOU de 02/06/2016 

URCAM � Unidade Regional de Campos 
� Antônio JosØ Leite Gondim 

URBAU � Unidade Regional de Bauru 
� Clidnei Aparecido Kenes 
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III � PUBLICA˙ÕES RELACIONADAS A INVENTARIAN˙A 
 
Medida Provisória n” 353, de 22/01/2007, convertida  na Lei n” 11.483, de 31/05/2007; 
Decreto n” 6.018, de 22/01/2007; 
Portaria n” 101 do MinistØrio dos Transportes, Portos e Aviaçªo Civil, de 20/04/2007, DOU de 
23/04/2007; 
Decreto n” 6.769, de 10/02/2009; 
Portaria GM/MT n” 220, de 29/10/2009, DOU de 30/10/2009; 
Decreto n” 7.929, de 18/02/2013, alterado pelo Decreto n” 8.739, de 04/05/2016; 
Decreto n” 8.372, de 11/12/2014; e 
Portaria GM/MT n” 12, de 07/01/2016, DOU de 08/01/2016, republicada no DOU de 11/01/2016. 
 
 
Prorrogaçªo de Prazo dos Trabalhos da Inventariança  � Portarias Editadas 

� Portaria MT n” 251, de 27/11/2007, DOU de 28/11/2007, prorrogaçªo de prazo dos trabalhos 
da Inventariança atØ jan/2009; 

 
� Portaria MT n” 296, de 17/12/2008, DOU de 18/12/2008, prorrogaçªo de prazo dos trabalhos 

da Inventariança atØ jan/2010; 
 
� Portaria MT n” 263, de 14/12/2009, DOU de 15/12/2009, prorrogaçªo de prazo dos trabalhos 

da Inventariança atØ jan/2011; 
 
� Portaria MT n” 298, de 08/12/2010, DOU de 09/12/2010, prorrogaçªo de prazo dos trabalhos 

da Inventariança atØ jan/2012; 
 
� Portaria MT n” 347, de 23/12/2011, DOU de 26/12/2011, prorrogaçªo de prazo dos trabalhos 

da Inventariança atØ jan/2013; 
 
� Portaria MT n” 279, de 28/12/2012, DOU de 31/12/2012, prorrogaçªo de prazo dos trabalhos 

da Inventariança atØ jan/2014; 
 
� Portaria MT n” 197, de 05/12/2013, DOU de 06/12/2013, prorrogaçªo de prazo dos trabalhos 

da Inventariança atØ jan/2015; 
 
� Portaria MT n” 364, de 07/10/2014, DOU de 08/10/2014, prorrogaçªo de prazo dos trabalhos 

da Inventariança atØ jan/2016; 
 
� Portaria MT n” 19, de 14/01/2016, DOU de 15/01/2016, prorrogaçªo de prazo dos trabalhos da 

Inventariança atØ 31/12/2016. 
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IV - Finalidade e CompetŒncias Institucionais da Inventariança da extinta RFFSA 
 
O processo de Inventariança da extinta Rede Ferrovi Æria Federal S.A. tem como fundamento a 
Medida Provisória n” 353, de 22/01/2007, posteriorm ente convertida na Lei n” 11.483, de 
31/05/2007, regulamentada pelo Decreto n” 6.018, de 22/01/2007.  Tais instrumentos disciplinam 
as açıes do processo de inventariança, delegando ao  MinistØrio dos Transportes, Portos e 
Aviaçªo Civil a coordenaçªo e supervisªo dos proced imentos administrativos decorrentes. 
 
Conforme relato anterior, iniciou-se o processo de inventariança da extinta RFFSA, sendo a Uniªo 
sua sucessora nos direitos, obrigaçıes e açıes judi ciais, em funçªo do estabelecido no artigo 2” 
da Lei n” 11.483/2007. 
 
Por força do processo de desestatizaçªo da extinta RFFSA, seus ativos foram classificados em 
�bens operacionais� (arrendados às concessionÆrias de transporte ferroviÆrio de carga) e �bens 
nªo-operacionais� (demais ativos nªo arrendados).  Em decorrŒncia, compete às empresas 
arrendatÆrias dos bens operacionais a manutençªo e guarda desses bens. 
 
A sucessªo dos ativos da empresa extinta ocorreu de  acordo com o artigo 8” da citada Lei, sendo 
transferidos ao Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes � DNIT: (i) a propriedade 
dos bens móveis e imóveis operacionais da extinta R FFSA; (ii) os bens móveis nªo-operacionais 
utilizados pela Administraçªo Geral e Escritórios R egionais, ressalvados aqueles necessÆrios às 
atividades da Inventariança; (iii) os demais bens m óveis nªo-operacionais, incluindo trilhos, 
material rodante, peças, partes e componentes, almo xarifados e sucatas, que nªo tenham sido 
destinados a outros fins; e (iv) os bens imóveis nª o operacionais, com finalidade de constituir 
reserva tØcnica necessÆria à expansªo e ao aumento da capacidade de prestaçªo do serviço 
pœblico de transporte ferroviÆrio, ressalvados os destinados ao FC, devendo a vocaçªo logística 
desses imóveis ser avaliada em conjunto pelo Minist Ørio dos Transportes, Portos e Aviaçªo Civil e 
pelo MinistØrio do Planejamento, Desenvolvimento e Gestªo (Decreto n” 7.929/2013, de 
18/02/2013). 
 
Compete ao MinistØrio do Planejamento, Desenvolvimento e Gestªo � MP, por meio da Secretaria 
de Patrimônio da Uniªo - SPU, receber os bens imóve is nªo-operacionais oriundos da extinta 
RFFSA. 
 
Nos termos do artigo 5” da Lei n” 11.483/2007, foi instituído, no âmbito do MinistØrio da Fazenda, 
o Fundo Contingente da extinta RFFSA � FC, de natur eza contÆbil, visando pagamento de 
despesas oriundas da extinta RFFSA, constituído pelos seguintes recursos, dentre outros: (i) 
oriundos da emissªo de títulos do Tesouro Nacional no valor de R$ 300 milhıes; (ii) recursos do 
Tesouro Nacional provenientes da emissªo de títulos , em valores equivalentes ao produto da 
venda de imóveis nªo-operacionais oriundos da extin ta RFFSA, atØ o limite R$ 1,0 bilhªo e (iii) 
recebíveis atØ o valor aproximado de R$ 2,4 bilhıes, oriundos dos contratos de arrendamento das 
malhas ferroviÆrias. 
 
Dentro do processo de inventariança cabe à Advocaci a-Geral da Uniªo, na qualidade de 
representante judicial da Uniªo, a gestªo do conten cioso judicial oriundo da RFFSA, nos termos 
do Inciso I, do artigo 5” do Decreto n” 6.018/2007. 
 
Ao Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Na cional � IPHAN compete receber e administrar 
os bens móveis e imóveis de valor artístico, histór ico e cultural, oriundos da extinta empresa, bem 
como zelar pela sua guarda e manutençªo (artigo 9” da Lei n” 11.483), bem como os convŒnios 
firmados com entidades de direito pœblico ou privado que tenham por objeto a exploraçªo e 
administraçªo de museus ferroviÆrios e de outros bens de interesse artístico, histórico e cultural 
(inciso IV, artigo 5”, do Decreto n” 6.018/2007). 
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Conforme preconizado no inciso VII, do artigo 5”, do Decreto n” 6.018/2007, durante o processo 
de inventariança serªo transferidos à ANTT os contr atos de arrendamento e demais informaçıes 
necessÆrias às atividades de gestªo dos referidos contratos, mediante termo específico a ser 
firmado com a Inventariança, dando ciŒncia ao DNIT, por força do disposto no § 4” do art. 82 da 
Lei n” 10.233/2001. 
 
Cabe a VALEC absorver os contratos de trabalho dos empregados ativos do quadro da RFFSA, 
na forma do Inciso VI, do artigo 5” do supramencionado Decreto. 
 
Quanto às obrigaçıes contratuais superiores a R$ 25 0.000,00 e haveres financeiros da extinta 
RFFSA, serªo transferidos à Secretaria do Tesouro N acional (STN) do MinistØrio da Fazenda. 
 
Em síntese, os objetivos institucionais da Inventariança convergem para a execuçªo de 
inventÆrios de bens móveis e imóveis, dos haveres e  passivos financeiros, das açıes judiciais e 
do acervo documental, em cumprimento ao Decreto n” 6.018, de 22/01/2007, o qual regulamentou 
a Medida Provisória n” 353, convertida posteriormen te na Lei n” 11.483, de 31/05/2007. 
 
Assim sendo, diante do relatado, o processo de inventariança da extinta RFFSA, tem abrangŒncia 
relevante e peculiaridades significativas, considerando, tambØm, que o Inventariante, dentro das 
atribuiçıes estabelecidas no artigo 3” do Decreto 6 .018/2007, deve interagir com diversos Órgªos 
Governamentais, alØm dos citados anteriormente. 
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V � ÓRGˆOS SUCESSORES 
 
De acordo com os trabalhos dos inventÆrios realizados e mediante o estabelecido no Decreto n” 
6.018, de 22/01/2007, e na Lei n” 11.483, de 31/05/2007, apresenta-se a seguir os Órgªos 
Sucessores parceiros da Inventariança da extinta RF FSA: 
 
� MinistØrio dos Transportes, Portos e Aviaçªo Civil 
ANTT � AgŒncia Nacional de Transportes Terrestres 
DNIT � Departamento Nacional de Infraestrutura de T ransportes 
VALEC Engenharia, Construçıes e Ferrovias S/A 
 
� MinistØrio da Fazenda 
Secretaria do Tesouro Nacional � STN 
 
� MinistØrio do Planejamento, Desenvolvimento e Gestªo 
Secretaria do Patrimônio da Uniªo - SPU 
Departamento de Órgªos Extintos - DEPEX 
 
� Advocacia-Geral da Uniªo 
 
� MinistØrio da Justiça 
Arquivo Nacional 
 
� MinistØrio da Cultura 
Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacio nal � IPHAN 
 
� Governo do Estado de Sªo Paulo 
Secretaria de Estado da Fazenda do Governo do Estado de Sªo Paulo � SEFAZ/SP 
Arquivo Pœblico do Governo do Estado de Sªo Paulo 
 
� Governo do Estado do Rio Grande do Sul 
Secretaria do Tesouro do Estado do Rio Grande do Sul 
IPERGS � Instituto de PrevidŒncia do Estado do Rio Grande do Sul 
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VI � COMISSÕES DE INVENT`RIO CONSTITU˝DAS E RESPECT IVAS PORTARIAS 
 
O referido processo de inventariança foi estruturad o de forma a segregar as atividades de apoio 
vinculadas ao Inventariante (gabinete, controle, orçamento e finanças, orçamento, contabilidade, 
administraçªo, pessoal, informÆtica, logística e licitaçıes), das atividades finalísticas (inventÆrio 
propriamente dito), vinculadas aos assessores das pastas do MinistØrio dos Transportes, Portos e 
Aviaçªo Civil (AINV-MT), MinistØrio do Planejamento , Desenvolvimento e Gestªo (AINV-MP), 
Advocacia-Geral da Uniªo (AINV-AGU) e MinistØrio da Fazenda (AINV-MF), visando dar maior 
eficiŒncia, eficÆcia e efetividade ao processo. 
 
Em cumprimento ao disposto no artigo 3”, inciso XXVIII, do Decreto n” 6.018, visando permitir a 
efetiva execuçªo das atividades do inventÆrio, foi elaborada proposta de �Estrutura Organizacional 
da Inventariança� , aprovada por intermØdio da Portaria n” 101/2007 do MinistØrio dos Transportes, 
Portos e Aviaçªo Civil, de 20/04/2007, publicada no  DOU de 23/04/2007. 
 
Foram instituídas comissıes de inventÆrios nacionais e regionais para realizar levantamentos dos 
direitos, obrigaçıes, arquivos documentais e açıes judiciais, bem como a execuçªo dos 
inventÆrios do ativo operacional e nªo operacional, incluindo bens móveis e imóveis, interagindo 
com os órgªos governamentais proprietÆrios desses bens e acervos. 
 
Nesse contexto, a Inventariança da extinta RFFSA te m como objetivo institucional a execuçªo dos 
inventÆrios abaixo relacionados, cujas atividades sªo desempenhadas por comissıes de 
inventÆrios, em cumprimento ao Decreto n” 6.018, de 22/01/2007, o qual regulamentou a Medida 
Provisória n” 353 de igual data, convertida posteri ormente na Lei n” 11.483, de 31/05/2007: 
 

PORTARIAS 
COMISSÕES 

DE 
COORDENA˙ˆO 

PORTARIAS 
COMISSÕES NACIONAIS 

 e  
COMISSÕES EXECUTIVAS 

POSI˙ˆO 
(JUN/2016) 

PORTARIAS DE 
ENCERRAMENTO 

ÓRGˆOS 
SUCESSORES 

AINV-MT � Assessoria do MinistØrio dos Transportes, Portos e Aviaçªo Civil  

-- 02/2007 - Contratos de Arrendamento concluída 
Portaria 03/2014, de 28/04/2014 

DOU de 30/04/2014 ANTT 

03/2007 09/2007 - Bens Móveis e Imóveis 
Operacionais concluída Portaria 04/2016, de 27/04/2016 

DOU de 28/04/2016 DNIT 

04/2007 
10/2007 - Bens Móveis e Utensílios Nªo 
Operacionais 

em 
andamento  DNIT 

05/2007 07/2007 - Bens Móveis Nªo Operacionais em 
andamento  DNIT 

-- 06/2007 - Termos de Ajustamento de 
Conduta concluída Portaria 40/2009, de 16/12/2009 

DOU de 17/12/2009 DNIT 

08/2007 
03/2015 - Acervo Documental 
(10/2014 � comissªo de avaliaçªo de 
documentos) 

em 
andamento  Compartilhado 

VÆrios Órgªos 

AINV-MP � Assessoria do MinistØrio do Planejamento, Desenvolvimento e Gestªo  

-- 
11/2007 - Doc. Bens Imóveis Nªo 
Operacionais 
(34/2007 - comissªo regional) 

em 
andamento  SPU 

-- 
12/2007 - Base de Dados Bens Imóveis Nªo 
Operacionais 
(35/2007 - comissªo regional) 

concluída (1) SPU 

-- 
13/2007 - Documentaçªo Titularidade de 
Imóveis 
(36/2007 - comissªo regional) 

concluída Portaria 09/2016, de 03/06/2016 
DOU de 06/06/2016 

SPU 

-- 14/2007 - Bens Móveis Históricos 
(37/2007 - comissªo regional) 

em 
andamento  IPHAN 

-- 
15/2007 - Aposentados e Pensionistas 
(38/2007 - comissªo regional)  (2) 

DEPEX 
 MT 

-- 
16/2009 - Bens móveis e imóveis do 
complexo de Barªo de MauÆ Rio de 
Janeiro/RJ 

concluída 
Portaria 02/2016, de 28/03/2016 

DOU de 29/03/2016 
SPU/IPHAN 

     



38” Relatório de Atividades da Inventariança da exti nta RFFSA (abr/jun 2016)                                                                                16 

 

PORTARIAS 
COMISSÕES 

DE 
COORDENA˙ˆO 

PORTARIAS 
COMISSÕES NACIONAIS 

 e  
COMISSÕES EXECUTIVAS 

POSI˙ˆO 
(JUN/2016) 

PORTARIAS DE 
ENCERRAMENTO 

ÓRGˆOS 
SUCESSORES 

AINV-AGU � Assessoria da Advocacia-Geral da Uniªo  

02/2013 
17/2007 - DossiŒs de Processos Judiciais 
(38/2008 - sub-comissªo de execuçªo) 

Ativos 
(concluído) 
 
Inativos 
(concluído) 

(3) AGU 

AINV-MF � Assessoria do MinistØrio da Fazenda 

18/2007 
 
 

Haveres a 
Receber 

e 
Demais 
CrØditos 

Fibra Ótica (DNIT) 
 
 
Parcelas de Arrendamento (ANTT) 
 
 
Carteira ImobiliÆria (SPU) 

concluídas 

TT 001/2011, de 21/06/2011 
DOU de 12/07/2011 

 
TT 006/ANTT/2009, de 

31/03/2009 
DOU de 18/05/2009 

 
38 Termos de TransferŒncia 

(item XI.1.1) 

DNIT 
 
 
 

ANTT 
 
 
 

SPU 

44/2007 - TransferŒncia de Imóveis Rurais concluída 
Portaria 03/2016, de 11/04/2016 

DOU de 13/04/2016 
STN 

02/2014 - Depósitos Recursais 
em 

andamento (4) STN 

07/2014 - FGTS Nªo Optante 
em 

andamento  STN 

19/2007 
Obrigaçıes 

a 
Pagar 

22/2007 - Imposto de Renda concluída 
Portaria 07/2016, de 30/05/2016 

DOU de 31/05/2016 
STN 

23/2007 - DØbitos INSS e FNDE 
em 

andamento  STN 

24/2007 � FGTS 
em 

andamento  STN / INV 

25/2007 - Obrigaçıes Superiores a R$ 250 
Mil 

em 
andamento  STN 

26/2007 - Dívida Atuarial da Uniªo para com 
a REFER 

concluída Portaria 08/2014, de 13/05/2014 
DOU de 16/05/2014 

STN 

27/2007 - Passivos da Extinta RFFSA (baixa 
contÆbil) 

concluída Portaria 05/2015, de 23/05/2015 
DOU de 25/08/2015 

STN 

28/2007 - Dívida com o BNDES 
concluída Portaria 05/2012, de 19/07/2012 

DOU de 23/07/2012 
STN 

29/2007 - Pensıes por acidentes ferroviÆrios concluída (5) MT 

39/2007 - Dívida IPTU e ITR 
em 

andamento (6) STN 

19/2008 - Obrigaçıes Inferiores a R$ 250 Mil conclu ída 
Portaria 09/2014, de 13/05/2014 

DOU de 16/05/2014 
INV 

-- 26/2008 - Documentaçªo Encontro de 
Contas 

em 
andamento  

DNIT/ANTT 
SPU / STN 

ATIVIDADES PÓS-INVENTARIAN˙A  

18/2007 
 

Haveres a 
Receber 

e 
Demais 
CrØditos 

21/2007 - Dívida do Estado Sªo Paulo para 
com a Uniªo 

em 
andamento (7) 

Portaria GM/MT 
n” 12 

Necessidade de 
se definir 
unidade no 
âmbito do MT 
para dar 
continuidade Æs 
atividades 

(1) Dentro do contexto de suas atribuiçıes, a Comis sªo vem realizando atividades relacionadas 
aos sistemas CIDI e SARP, conforme descritas no item IX.1.2.  Nesse sentido, a Portaria de 
Encerramento serÆ emitida somente ao final dos trabalhos, contemplando termos de 
transferŒncia a SPU sobre a base de dados cadastrais dos imóveis nªo operacionais (CIDI) e 
sistema SARP após providŒncias daquela Secretaria. 
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(2) Os trabalhos de inventÆrio do acervo documental foram incorporados pela Portaria n” 08/2007 
- AINV/MT, item IX.1.5.  Pelo Ofício n” 232/INV/RFFSA/2016, de 15/06/2016, foi encaminhado 
ao Departamento de Órgªos Extintos � DEPEX, do Mini stØrio do Planejamento, 
Desenvolvimento e Gestªo, o Termo de TransferŒncia n” 001/2016, de 15/06/2016, que trata 
sobre a transferŒncia do Sistema de Complementaçªo de Aposentadorias e Pensıes � 
SICAP, contemplando banco de dados, cadastro, arquivos eletrônicos e documentaçªo 
correlata, descritos nos Anexos I a VII. 

(3) InventÆrio do acervo documental dos dossiŒs dos processos judiciais ativos e inativos, 
concluído e transferido a AGU, item X.1.2.  ProvidŒncias em andamento visando o 
encaminhamento de correspondŒncia a AGU, considerando o inciso XXI do artigo 3” do 
Decreto n” 6.018/2007.  Nesse sentido, a Portaria de Encerramento serÆ emitida somente ao 
final dos trabalhos. 

(4) Emissªo do Relatório Final da referida Comissªo , de 21/07/2016, referente à execuçªo do 
inventÆrio objeto da Portaria n” 02/2014, devidamente homologado pelo Inventariante, item 
XI.1.3.  Considerando o cumprimento de todas as etapas previstas nos planos de açªo e de 
trabalho, foram transferidas informaçıes e document açªo pertinentes à Procuradoria-Geral da 
Uniªo/AGU por meio do Ofício n” 312/INV/RFFSA/2016,  de 25/07/2016, e do Termo de 
TransferŒncia de 27/07/2016, processo administrativo da Inventariança n” 26-001495/VMF.  
Encerramento dos trabalhos pela Portaria n” 16/2016, de 08/09/2016, publicada no DOU de 
12/09/2016. 

(5) InventÆrio concluído.  PorØm, a Inventariança vem assumindo, transitoriamente, o ônus do 
pagamento das pensıes, conforme conclusªo da CONJUR /MT, apresentada no Ofício n” 
2742/2008-AGU/CONJUR/MT/GAB/JBT, de 20/08/2008.  O Despacho do Consultor-Geral da 
Uniªo n” 187/2008, item 24, contempla que somente a pós o encerramento do processo de 
inventariança tal encargo estarÆ sob a responsabilidade do MinistØrio dos Transportes, Portos 
e Aviaçªo Civil, item XI.2.8.  Em fase de transferŒncia para a Coordenaçªo-Geral de Gestªo 
de Pessoas do MinistØrio dos Transportes, Portos e Aviaçªo Civil, após tratativas 
estabelecidas com a Inventariança, o inventÆrio das pensıes por acidentes ferroviÆrios, 
visando a implantaçªo/gestªo e o pagamento das pens ıes.  Nesse sentido, a Portaria de 
Encerramento serÆ emitida ao final da transferŒncia à COGEP/SAAD/MT dos processos que 
tratam do referido assunto, bem como após decisªo d as PRU�s quanto as pensıes com 
documentaçªo probatória incompleta; 

(6) Considerar encerrado o trabalho da Comissªo Exe cutiva de InventÆrio de Obrigaçıes 
Oriundas de Dívidas de Imposto Predial e Territorial Urbano - IPTU, Demais Tributos 
Municipais e de Imposto Sobre a Propriedade Territorial Rural � ITR, objeto da Portaria n” 
39/2007, de 18/10/2007, publicada no DOU de 19/10/2007, item XI.2.9, tendo em vista o 
efetivo cumprimento das etapas previstas no respectivo plano de trabalho, emissªo do 
Relatório Final datado de 23/06/2016, devidamente h omologado pelo Inventariante em 
04/07/2016, e o encaminhamento do processo administrativo da Inventariança n” 99-
155.755/AG a STN/MF, por meio do Ofício n” 262/INV/RFFSA/2016, de 05/07/2016, para 
providŒncias decorrentes.  Encerramento dos trabalhos pela Portaria n” 12/2016, de 
06/07/2016, publicada no DOU de 07/07/2016. 

(7) A mediçªo do inventÆrio da Portaria 21/2007 - Dívida do Estado de Sªo Paulo para com a 
Uniªo foi retirada do cÆlculo do índice de desempenho da Inventariança, considerando seu 
inventÆrio como atividade pós-inventariança, item XVI.  O Grupo de Trabalho constituído por 
meio da Portaria GM/MT n” 12, de 07/01/2016, publicada no DOU de 08/01/2016, republicada 
no DOU de 11/01/2016, apresentou em março/2016 rela tório conclusivo, abrangendo 
cronograma definitivo para encerramento da Inventariança, contemplando para o inventÆrio 
da Portaria 21/2007 - Dívida do Estado de Sªo Paulo  para com a Uniªo, a �necessidade de se 
definir unidade no âmbito do MinistØrio dos Transportes, Portos e Aviaçªo Civil, para dar 
continuidade Æs atividades�. 

 
A evoluçªo desses inventÆrios e seus resultados alcançados estªo contidos nos itens VII a XIII 
deste relatório, bem como apresenta-se a seguir qua dro resumo sobre as portarias constituídas: 
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VII - ASSESSORIA PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO 
 
A atribuiçªo da Assessoria foi estabelecida na Reso luçªo do Inventariante RINV n” 04/2010, de 
23/02/2010, com o objetivo de agilizar os inventÆrios e estabelecer metas e estratØgias que 
possibilitem uma atuaçªo frente às demandas do Mini stØrio dos Transportes e dos órgªos de 
Controle, com Œnfase nos relatórios gerenciais e indicadores de desempenho, visando 
desenvolver e implementar um planejamento estratØgico integrado para a Inventariança. 
 
 
VII.1. ANDAMENTO DOS TRABALHOS: 
 
AnÆlise da Situaçªo Atual: 
A primeira etapa do planejamento estratØgico Ø identificar as condiçıes atuais, externas e internas 
da organizaçªo. 
Divide-se, entªo, a anÆlise da situaçªo atual em du as partes, a anÆlise do ambiente externo e a 
anÆlise interna. 
 
AnÆlise do Ambiente Externo: 
No processo de planejamento estratØgico, a primeira etapa compreende a identificaçªo dos 
fatores ambientais que influenciam o desempenho da organizaçªo. 
 
AnÆlise do Ambiente Interno: 
A anÆlise interna tem como objetivo avaliar os recursos disponíveis internamente na instituiçªo 
com a identificaçªo de pontos fortes e fracos. 
Os estudos dos pontos fortes e fracos da organizaçª o sªo realizados atravØs da anÆlise das Æreas 
funcionais de uma organizaçªo. 
 
Definiçªo de Objetivos e EstratØgias: 
Os objetivos sªo os resultados que a organizaçªo pr etende realizar. Nesta etapa, deve-se 
identificar onde a instituiçªo quer chegar. 
A definiçªo dos objetivos Ø consequŒncia da etapa anterior, jÆ que, de acordo com as condiçıes 
internas e externas, pode-se definir o caminho a ser seguido. 
A estratØgia serÆ delineada a partir da definiçªo destes objetivos, identificando-se no seu curso 
uma sØrie de estratØgias e sua aplicaçªo para a organizaçªo. 
 
Implementaçªo da EstratØgia: 
Selecionados os objetivos e estratØgias chega o momento da implementaçªo. 
Serªo analisadas algumas das prÆticas para garantir que a estratØgia atinja os objetivos 
propostos, planejando com uma visªo de longo prazo,  atravØs de açıes de curto prazo. 
 
Monitoramento: 
Consiste em acompanhar e avaliar a execuçªo da estr atØgia. O monitoramento deve ser realizado 
com base nos mesmos indicadores utilizados quando do planejamento estratØgico, propriamente 
dito. 
 
Síntese Operacional do Planejamento EstratØgico: 
Seguindo os conceitos apresentados, sªo desenvolvid as açıes na captaçªo de informaçıes junto 
as Assessorias do Inventariante, �coleta de dados das atividades e produtos gerados pela 
Inventariança�, a partir do compromisso dessas asse ssorias com o projeto proposto.  
 
Indicadores de Desempenho: 
Sªo dados ou informaçıes, preferencialmente numØric os, que representam um determinado 
fenômeno e sªo utilizados para medir um processo ou  seus resultados. Neste conceito Ø que 
associou-se as açıes e pesos que venham a represent ar o grau de dificuldade para a sua 
execuçªo. Estes pesos permitem a homogeneizaçªo (to rnÆ-las o mais semelhante possível) das 
açıes e representÆ-las numericamente, obtendo-se assim, uma medida representativa, que foi 
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aplicada às portarias que direcionam as açıes das a ssessorias, definindo-se, dessa forma, seu 
peso no contexto da Inventariança. 
 

ESCALA DE PESOS 

ATIVIDADE PESO DESCRI˙ˆO DA A˙ˆO A EXECUTAR 

Escritório 

0 Sem atividade de escritório 

1 Baixa organizaçªo do acervo documental 

2 Alta organizaçªo do acervo documental 

Campo 

0 Sem atividade de campo 

1 Acervo com concentraçªo local 

2 Acervo distribuído no trecho 

Relatório 

0 Sem execuçªo de relatório 

1 Baixa informatizaçªo do banco de dados e ou reduz ida descriçªo 

2 Banco de dados informatizado e ou completa descriçªo 

Relacionamento 

1 O ambiente Ø o da própria unidade geradora da atividade (Ø local) 

2 A unidade geradora da atividade interfaceia com a AG 

3 
A unidade geradora da atividade obtØm resposta objetiva e imediata de 
terceiros 

4 A unidade geradora da atividade depende de manifestaçªo de terceiros 
que ocorre a mØdio ou longo prazo 

Total mÆximo 10  

 
 
VII.2. Metodologia Utilizada nos CÆlculos dos Pesos em Relaçªo aos Indicadores de 

Desempenho 
Visando elucidar como foram estabelecidos os pesos para cada um dos indicadores de 
desempenho que correspondem às Portarias relativas às comissıes de inventÆrio dos bens da 
extinta RFFSA, apresenta-se na tabela a seguir a memória de cÆlculo aplicada. 
 
Vale acrescentar que os pesos sªo diferentes para c ada indicador, em face da natureza dos bens 
a inventariar e das especificidades da atividade de inventÆrio a ser desenvolvida pelas diferentes 
comissıes. 
 
Na citada tabela pode-se identificar que os pesos dos indicadores de desempenho foram definidos 
a partir da soma dos pesos correspondentes às açıes  a executar e às atividades que envolvem o 
inventÆrio especifico de cada uma das Portarias (trabalho em escritório, trabalho de campo, 
elaboraçªo de relatórios e necessidade de relaciona mento interno ou externo à Inventariança) 
conforme descrito na Escala de Pesos. 
 

PESO ESPEC˝FICO DAS PORTARIAS E ASSESSORIAS 

INVENT`RIO PESO 
COMPOSI˙ˆO DO PESO 

ESCRITÓRIO CAMPO RELATÓRIO RELACIONAMENTO 

AINV-MT 5     

02/2007 - Contratos de Arrendamento 1 0 0 0 1 

03/2007 - Bens Móveis e Imóveis Operacionais 8 2 2 2 2 

04/2007 - Bens Móveis e Utensílios  Nªo 
Operacionais 4 1 1 1 1 

05/2007 - Bens Móveis Nªo Operacionais 8 2 2 2 2 

06/2007 - Termos de Ajustamento de Conduta 1 0 0 0 1 

08/2007 - Acervo Documental 
 8 2 2 2 2 
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PESO ESPEC˝FICO DAS PORTARIAS E ASSESSORIAS 

INVENT`RIO PESO 
COMPOSI˙ˆO DO PESO 

ESCRITÓRIO CAMPO RELATÓRIO RELACIONAMENTO 

AINV-MP 5     

11/2007 - Doc. Bens Imóveis Nªo Operacionais 7 1 2 2 2 

12/2007 - Base de Dados Bens Imóveis Nªo 
Operacionais 5 1 2 1 1 

13/2007 - Doc. de Titularidade de Imóveis 1 0 0 0 1 

14/2007 - Bens Móveis Históricos 7 1 2 2 2 

16/2009 �  Bens Móveis e Imóveis  de Barªo de 
MauÆ 7 1 2 2 2 

AINV-AGU 6     

17/2007 - DossiŒs de Processos Judiciais 6 2 1 2 1 

AINV-MF 6     

18/2007 � Haveres a Receber e Disponibilidades 9 2 1 2 4 

22/2007 - Imposto de Renda 4 1 1 1 1 

23/2007 - DØbitos INSS e FNDE 4 1 1 1 1 

24/2007 - FGTS 4 2 0 1 1 

25/2007 - Obrigaçıes Superiores R$ 250 mil 
reais 5 2 0 1 2 

26/2007 - Dívida Atuarial da Uniªo para com a 
REFER 4 2 0 1 1 

27/2007 - Passivos da Extinta RFFSA (baixa 
contÆbil) 5 2 0 1 2 

28/2007 - Dívida com o BNDES 4 1 1 1 1 

29/2007 - Pensıes por Acidentes FerroviÆrios 5 2 1 1 1 

39/2007 - Dívida IPTU e ITR 9 2 1 2 4 

44/2007 - TransferŒncia de Imóveis Rurais 4 1 1 1 1 

19/2008 - Obrigaçıes Inferiores a R$ 250 mil 
reais 5 2 0 1 2 

26/2008 - Documentaçªo Encontro de Contas 8 2 2 2 2 

02/2014 � Depósitos Recursais 9 2 1 2 4 

07/2014 � FGTS nªo optante 9 2 1 2 4 

 
 
Conforme demostrado abaixo, verifica-se que os pesos atribuídos às Assessorias representam a 
mØdia aproximada dos pesos das portarias (indicadores) que estªo sob sua supervisªo: 
 

Assessoria Pesos das Assessorias MØdia dos pesos das portarias 

AINV-MT 5 (1+8+4+8+1+8)/6 

AINV-MP 5 (7+5+1+7+7)/5 

AINV-AGU 6 (6)/1 

AINV-MF 6 (9+4+4+4+5+4+5+4+5+9+4+5+8+9+9)/15 

 
 
O exemplo das portarias a seguir demonstra como os pesos sªo diferentes para cada Portaria em 
face das especificidades da atividade de inventÆrio a ser desenvolvida pelas diferentes comissıes 
nomeadas. 
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PESO ESPEC˝FICO DAS PORTARIAS E ASSESSORIAS 

INVENT`RIO PESO COMPOSI˙ˆO DO PESO  
ESCRITÓRIO  CAMPO RELATÓRIO  RELACIONAMENTO 

05/2007 - Bens Móveis Nªo Operacionais 8 2 2 2 2 
14/2007 - Bens Móveis Históricos 7 1 2 2 2 

 
No caso das Portarias 05 e 14, pode-se inferir que em reuniıes realizadas com os assessores do 
Inventariante, na oportunidade da implementaçªo do Planejamento EstratØgico (outubro de 2010), 
chegou-se a conclusªo de que ambas apresentam espec ificidades semelhantes nos aspectos que 
se seguem, em funçªo das açıes a executar nos proce ssos de inventÆrio cumpridos pelas 
respectivas comissıes: 
 

Peso Atividade Descriçªo da Açªo a E xecutar 
2 Campo Acervo distribuído no trecho 
2 Relatório Banco de dados informatizado e ou compl eta descriçªo 
2 Relacionamento A unidade geradora da atividade interage diretamente com a AG 

 
Assim, as atividades de campo, elaboraçªo de relató rio e necessidades de relacionamento 
perfazem um total de peso 6 (2 + 2+ 2). 
 
Nªo obstante, considera-se que merecem pesos distin tos os níveis de atividades desenvolvidas 
nos escritórios, como se pode constatar no quadro a nterior apresentado (Peso Específico das 
Portarias e Assessorias). 
 
VII.3.  AnÆlise dos Impactos Mœtuos das Portarias 
As especificidades dos inventÆrios realizados pelas comissıes definidas para cada uma das 
Portarias geram impactos mœtuos. 
Os trabalhos de inventÆrios desenvolvidos pela comissªo pertinente a Portaria 08/2007 � Acervo 
Documental e Subcomissªo, geram impactos mœtuos nas atividades das Portarias abaixo a serem 
concluídas: 
 

Impactos mœtuos da Portaria 08/2007 �  Acervo Documental 
� 11/2007 - Documentaçªo de Bens Imóveis Nªo Operaci onais 
� 17/2007 - DossiŒs de Processos Judiciais 
� 23/2007 - DØbitos INSS e FNDE 
� 24/2007 � FGTS 
� 25/2007 - Obrigaçıes superiores a R$ 250 mil reais  
� 39/2007 - Dívida de IPTU e ITR 
� 26/2008 - Documentaçªo Encontro de Contas 
� 02/2014 - Depósitos Recursais 
� 07/2014 - FGTS Nªo Optante 

 
Tal constataçªo aponta para a necessidade de atribu içªo de alta prioridade ao progresso do 
trabalho da comissªo da Portaria 08/2007, tendo em vista seu potencial de acelerar o rendimento 
das 09 (nove) comissıes em andamento, correspondent es às Portarias acima relacionadas. 
 
VII.4.  Software 
O programa operacional utilizado no Planejamento EstratØgico Ø o Balanced Scorecard que 
permite ao controle estratØgico utilizar o desdobramento da estratØgia para elaborar o 
planejamento tÆtico e operacional. 
 
Trata-se de um sistema baseado em indicadores que impulsionam o desempenho, 
proporcionando uma visªo atual e futura do planejam ento, com foco abrangente e controle 
proativo dos objetivos planejados. 
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VII.5.  Execuçªo e Metas 
 
� Metas programadas pela Inventariança 
Quanto ao alcance das metas programadas pela Inventariança, registra-se que atØ o mŒs de 
outubro/2012 foram encerrados os inventÆrios de 04 (quatro) Unidades Regionais: Porto Alegre - 
URPOA, Tubarªo - URTUB, Fortaleza - URFOR e Sªo Lui s � URSAL, conforme Ofícios 
encaminhados: n” 1059/INV/RFFSA/2012, de 26/11/2012 (SE/MT); n” 1100/INV/RFFSA/2012, de 
06/12/2012 (SE/MT); n” 334/INV/RFFSA/2013, de 18/03/2013 (SE/MT); n” 413/INV/RFFSA/2013, 
de 19/04/2013 (MT); n” 436/INV/RFFSA/2013, de 30/04/2013 (SE/MT); n” 1041/INV/RFFSA/2013, 
de 15/10/2013 (SE/MT) e n” 1116/INV/RFFSA/2013, de 04/11/2013 (MT). 
 
Foram encerrados tambØm, os inventÆrios de outras 05 (cinco) Unidades Regionais, conforme 
apresentado nos itens VII.6.3 e VII.7: 
� 2014 - Juiz de Fora - URJUF, Curitiba - URCUB, Salvador � URSAV e Campos � URCAM; 
� 2015 - Bauru � URBAU. 
 
Em funçªo da continuidade dos trabalhos de inventÆrio e da realizaçªo alcançada atØ dez/2015, 
as metas estipuladas pela Inventariança foram repro gramadas para 2016 visando o tØrmino dos 
inventÆrios das Unidades Regionais de Recife � URREC, Belo Horizonte � URBEL, Sªo Paulo � 
URSAP e da Administraçªo Geral/RJ. 
 
� Limites para movimentaçªo e empenho - exercício 201 6 
Por meio do Memorando n” 157/2016/CGORC/SPO, de 08/04/2016, foi apresentado o novo limite 
para movimentaçªo e empenho atribuído a Inventarian ça para o exercício de 2016, sendo 
informada a reduçªo de R$ 4.310.136,00 (cumprimento  de obrigaçıes decorrentes da extinçªo da 
RFFSA).  Pelo Memorando n” 234/2016/CGORC/SPO, de 13/06/2016, limites foram 
restabelecidos na ordem de R$ 2.428.425,00 atØ out/2016 e adicional de R$ 1.881.711,00 atØ 
dez/2016, impactando nas açıes visando contrataçıes  de tratamento de acervo documental da 
Unidade Regional de Sªo Paulo � URSAP e da Administ raçªo Geral/RJ. 
 
� Metas programadas pelo Grupo de Trabalho, Portaria GM/MT n” 12, de 07/01/2016 
Diante do contexto apresentado e da necessidade de monitoramento para conclusªo dos 
inventÆrios, o MinistØrio dos Transportes, Portos e Aviaçªo Civil, por meio da Portaria GM/MT n” 
12, de 07/01/2016, publicada no DOU de 08/01/2016, republicada no DOU de 11/01/2016, 
constituiu Grupo de Trabalho com o objetivo de analisar, avaliar e apresentar alteraçıes ao 
cronograma de encerramento das atividades da Inventariança, adotando as açıes necessÆrias 
com o objetivo de fazer cumprir os prazos necessÆrios à conclusªo dos referidos trabalhos, 
considerando a Portaria MT n” 19, de 14/01/2016, DOU de 15/01/2016, que prorrogou o prazo dos 
trabalhos da Inventariança atØ 31/12/2016. 
 
O Grupo de Trabalho apresentou em março/2016 relató rio conclusivo, contemplando cronograma 
definitivo para encerramento da Inventariança e tra nsferŒncia da gestªo das Unidades Regionais 
ao DNIT: 
 
 

Atividades Finalísticas Previsªo de 
TØrmino Atuaçıes Observaçªo Portarias 

Encerramento 

AINV-MT � Assessoria do MinistØrio dos Transportes, Portos e Aviaçªo Civil  

04 e 10/2007 - Bens 
Móveis e Utensílios NOP ago/2016 Concluir atividade de 

inventÆrio do material 
DNIT estÆ envolvido na açªo  

05 e 07/2007 �  Bens 
Móveis nªo 
Operacionais 

ago/2016 Concluir a atividade de 
inventÆrio do material DNIT estÆ envolvido na açªo  

08/2007 e 03/2015 - 
Acervo Documental dez/2016 

Concluir o tratamento do 
acervo documental 

GT estudar viabilidade para 
sucessªo da atividade 
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Atividades Finalísticas Previsªo de 
TØrmino Atuaçıes Observaçªo Portarias 

Encerramento 

AINV-MP � Assessoria do MinistØrio do Planejamento, Desenvolvimento e Gestªo 

11/2007 - Doc. Bens 
Imóveis Nªo 
Operacionais 

dez/2016 Concluir o inventÆrio dos 
imóveis 

Necessidade de aumentar 
pessoas para força tarefa.  
Possibilidade da atividade 

ultrapassar 2016 

 

12/2007 - Base de Dados 
Bens Imóveis Nªo 
Operacionais 

dez/2016 

Transferir o sistema CIDI 
para que os sucessores 

concluam a atividade assim 
que finalizar o inventÆrio dos 

imóveis- 

Trata-se do Sistema CIDI  

13/2007 � 
Documentaçªo de 
Titularidade de Imóveis 

abr/2016 Encerrar a atividade 

Atividade encerrada, mas estÆ 
relacionada com o tratamento 

do acervo e a própria 
Inventariança 

 
 

Portaria 09/2016, 
 de 03/06/2016 

DOU de 06/06/2016 

14/2007 - Bens Móveis 
Históricos ago/2016 Concluir o inventÆrio dos 

bens históricos 
300 bens localizados em Sªo 

Paulo 
 

15/2007 - Aposentados e 
Pensionistas jul/2016 

Gestªo do pagamento da 
complementaçªo da 

aposentadoria no Rio Grande 
do Sul � Lei n” 11.483/2007 

-  

AINV-AGU � Assessoria da Advocacia-Geral da Uniªo  

02/2013 e 17/2007 - 
DossiŒs de Processos 
Judiciais 

ago/2016 
Transferir os processos 

judiciais da URREC para a 
AGU 

--  

AINV-MF � Assessoria do MinistØrio da Fazenda  

02/2014 � Depósitos 
Recursais set/2016 

Tratar e transferir da 
Inventariança para AGU o 

banco de dados. 

Depende do aceite da AGU.  
Eleger algum órgªo do MT 

para apoiar a CGU 

Portaria 16/2016, 
 de 08/09/2016 

DOU de 12/09/2016 
07/2014 �  FGTS Nªo 
Optante dez/2016 CrØditos e haveres Atividade depende do MTPE  

44/2007 - TransferŒncia 
de Imóveis Rurais abr/2016 Encerrar a atividade Publicar Portaria de 

Encerramento 

Portaria 03/2016, 
 de 11/04/2016 

DOU de 13/04/2016 

22/2007 - Imposto de 
Renda abr/2016 

InventÆrio foi encaminhado à 
STN, a qual deve se 

manifestar sobre o assunto 

Publicar Portaria de 
Encerramento 

Portaria 07/2016, 
 de 30/05/2016 

DOU de 31/05/2016 

23/2007 - DØbitos INSS e 
FNDE dez/2016 

DØbitos da Uniªo: Levantar 
documentaçªo sobre 

cobrança 
Atividade depende da SRF e 

CGU 

Atividade impeditiva para 
finalizar a inventariança  

24/2007 - FGTS out/2016 
DØbitos da Uniªo: Levantar 

documentaçªo sobre 
cobrança 

--  

25/2007 - Obrigaçıes 
Superiores a R$ 250 mil set/2016 

Concluir pesquisa e anÆlise 
de processos da CBTU e 

CPTM 
--  

29/2007 - Pensıes por 
acidentes ferroviÆrios jan/2017 

A Inventariança vem 
efetuando o pagamento das 

pensıes. NecessÆria 
transferŒncia da 

responsabilidade para o 
sucessor 

Necessidade de se definir 
unidade no âmbito do MT 
para dar continuidade às 

atividades 

 

39/2007 - Dívida IPTU e 
ITR abr/2016 

DØbitos da Uniªo: Levantar 
documentaçªo sobre 

cobrança 
-- 

Portaria 12/2016, 
 de 06/07/2016 

DOU de 07/07/2016 
26/2008 - Documentaçªo 
Encontro de Contas dez/2016 Apurar direitos e obrigaçıes 

e realizar encontro de contas --  

ATIVIDADES PÓS-INVENTARIAN˙A  

21/2007 - Dívida do 
Estado de Sªo Paulo 
para com a Uniªo 

jan/2017 

CrØditos e haveres da Uniªo: 
Levantamento de 

documentaçªo para apurar 
os valores devidos pelo 
Governo de Sªo Paulo, 

decorrentes da incorporaçªo 

Necessidade de se definir 
unidade no âmbito do MT 
para dar continuidade Æs 

atividades 
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Unidades 
Regionais 

Inventariança RFFSA  
InventÆrios Concluídos 

e Reprogramados 

Portaria GM/MT n” 12 
TransferŒncia ao DNIT 

META/PRAZO 

TransferŒncia da Gestªo  
das Unidades Regionais ao 

DNIT 
URCUB set/2014 abril/2016 

Portaria 05/2016, de 29/04/2016, 
publicada no DOU de 02/05/2016 

 

URPOA out/2012 abril/2016 

URTUB out/2012 abril/2016 

URFOR out/2012 abril/2016 

URSAL out/2012 abril/2016 

URCAM set/2014 maio/2016 Portaria 08/2016, de 31/05/2016, 
publicada no DOU de 02/06/2016 URBAU jun/2015 maio/2016 

URBEL reprogramado dez/2016 set/2016  

URJUF set/2014 jul/2016  

URSAV set/2014 jun/2016  

URREC reprogramado dez/2016 jun/2016 
(reprogramado dez/2016)  

URSAP reprogramado dez/2016 dez/2016  

AG reprogramado dez/2016 dez/2016  

 
Portarias / InventÆrios Encerrados � Trimestre abril/junho 2016 
AINV-MP � Assessoria do MinistØrio do Planejamento, Desenvolvimento e Gestªo 
Portaria 13/2007 � Documentaçªo de Titularidade de Imóveis 
Portaria de Encerramento 09/2016, de 03/06/2016, DOU de 06/06/2016 
 
AINV-MF � Assessoria do MinistØrio da Fazenda 
Portaria 44/2007 - TransferŒncia de Imóveis Rurais 
Portaria de Encerramento 03/2016, de 11/04/2016, DOU de 13/04/2016 
 
Portaria 22/2007 - Imposto de Renda 
Portaria de Encerramento 07/2016, de 30/05/2016, DOU de 31/05/2016 
 
Eventos subsequentes (AINV-MF) 
Portaria 39/2007 - Dívida IPTU e ITR 
Portaria de Encerramento 12/2016, de 06/07/2016, DOU de 07/07/2016 
 
Portaria 02/2014 � Depósitos Recursais 
Portaria de Encerramento 16/2016, de 08/09/2016, DOU de 12/09/2016 
 
TransferŒncia da Gestªo de Unidades Regionais da Inventariança da extinta RFFSA ao DNIT 
Portaria 05/2016, de 29/04/2016, DOU de 02/05/2016 
URCUB � Unidade Regional de Curitiba 
URPOA � Unidade Regional de Porto Alegre 
URTUB � Unidade Regional de Tubarªo 
URFOR � Unidade Regional de Fortaleza 
URSAL � Unidade Regional de Sªo Luís 
 
Portaria 08/2016, de 31/05/2016, DOU de 02/06/2016 
URCAM � Unidade Regional de Campos 
URBAU � Unidade Regional de Bauru 
 
Reprogramaçªo 
Reprogramada pelo Grupo de Trabalho - Portaria GM/MT n” 12, para dez/2016, a transferŒncia da 
gestªo ao DNIT da URREC - Unidade Regional de Recif e, tendo em vista as reformas de 
adequaçªo nas instalaçıes no DNIT/Pina/PE que abrig arªo a Unidade Regional. 
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VII.6.  Indicadores de Desempenho da Inventariança 
Com base nas informações prestadas, apresenta-se, a seguir, o percentual acumulado dos 
inventários ao final do trimestre abril a junho de 2016: 
 
VII.6.1.  Desempenho Global da Inventariança 
 

DESEMPENHO DA INVENTARIANÇA DA EXTINTA RFFSA  

Período Acumulado Desempenho Acumulado (%) 
Evolução  

Trimestral (%) 
Evolução  
Anual (%) 

dezembro/201 5 95,30 -- -- 
1o Trim/201 6 95,91 0,61 0,61 
2º Trim/2016  96,09 0,18 0,79 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

VII.6.2.  Desempenho das Assessorias 
 

Desempenho das Assessorias – junho/2016 
 

 
 


